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O tratamento da AIDS consiste  do uso de inibidores  de  transcriptase  reversa e  inibidores  de 

protease. Desde o início da utilização dos conhecidos “coquetéis” anti-HIV o controle da AIDS tem sido 

eficaz,  resultando em quadros  bastante  satisfatórios  dos  pacientes  soro-positivos.  No entanto,  o  maior 

problema no uso desse tipo de estratégia são os efeitos colaterais causados pelas elevadas  doses que são 

administradas aos pacientes. 

Este trabalho utiliza técnicas de otimização multicritério na terapia da AIDS visando maximizar a 

contagem de células CD4+T, importantes  no sistema de defesa imunológica e minimizar a carga viral do 

vírus, enquanto avalia  simultaneamente as dosagens dos medicamentos, que estão relacionadas de forma 

indireta com os efeitos colaterais do tratamento. O conjunto de soluções são do tipo Pareto-ótimas. Neste 

trabalho, uma solução é encontrada numericamente pelo método de Fandel (Collette e Siarry, 2003). O 

problema de otimização em questão é explicitado a seguir:
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onde m1 = dose de inibidor de transcriptase reversa; m2 = dose de inibidor de protease;  α = peso que 

pondera a carga viral x4 em relação à contagem de células CD4+T, representado por x1; f1 = função que 

avalia o efeito terapêutico; f2 = função que avalia o custo dos medicamentos e os efeitos colaterais;  tf 

instante final. Para simulação da AIDS e comparação dos resultados, foi utilizado um modelo dinâmico do 

tipo sistema de quatro equações diferenciais ordinárias não lineares representando as quantidades de células 

CD4+T sadias, CD4+T infectadas, mas em estado de latência, CD4+T ativas, produzindo vírus e carga viral 

(Tan e Wu, 1998).
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